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Dedicatória

			Este livro é dedicado ao meu filho, Pedro Henrique, que sempre desafiou as possibilidades e a todos nós que nos reconhecemos nas palavras soltas, na liberdade das entrelinhas...

		


		
			
Prefácio

			Tal como “soltar o verbo” define um impulso à liberação de toda a palavra que, até o ato de soltura, não havia ganhado voz, “soltar o verso” é libertar uma poesia aprisionada em estado de latência. Se entendermos esses versos soltos a partir dessa interpretação e não da sedutora ideia de aleatoriedade criativa ou falta de costura entre os poemas, trazemos à luz a obstrução que, tendencialmente, a cultura propõe à mulher na escrita.

			O fato de o século 21 não ser ingênuo ao patriarcado – sobretudo graças à mobilização emancipatória do feminismo – não significa que a mulher não sofra sequelas históricas de direitos tolhidos, como a interdição do acesso à fundação do pensamento filosófico e à atividade política. Nesse sentido, os versos soltos neste livro documentam a recusa da autora a um determinismo de gênero que convida, por imitação atávica, a mulher ao silêncio.

			Depois de aprender a ler, aos seis anos de idade, a despeito do pendor insinuado ao longo de mais de três décadas, a poetisa, enfim, colocou-se em liberdade, uma liberdade adquirida em cada letra escrita, paulatina, encaixando palavras que desaguaram na autora que toma consciência de si. Flávia Cavalcante está solta e seu livro nos prende a uma ideia recorrente de fazer da vida uma aventura marcante e leve.

			Luís Gustavo Rocha
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